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			Apresentação


			Ler Pin(s)cher é um exercício de boa leitura. Muito me lembra o melhor estilo da literatura latino-americana. Com um desempenho bem cinematográfico, vamos nos adentrando em uma história que nos conquista desde as primeiras linhas. O leitor fica grudado à história, querendo saber o que ocorre entre os personagens e as relações entre eles.


			Família, amor, relações interpessoais e a forma em que se delineiam as mesmas. Os falsos valores da sociedade ficam descobertos, os desejos afloram e convertem o leitor em testemunha e cúmplice da história. Na medida em que avançamos na leitura, o universo de cada personagem fica mais escabroso, mais complexo, tudo vai se enveredando. A construção dramatúrgica tem um tom que lembra o cinema noir, todo o misterioso se experimenta durante a leitura. Amor, ódio, vida e morte dançam nesta história de forma orgânica e nos lembra que, nas relações entre seres humanos, tudo é possível.


			Antonio Molina 


		




		

			
I


			— Eu sempre te amei, cara! Como, como você pôde, Breno?


			— Eu te pedi perdão. Hoje você já tá mais do que vingado, Pinscher!


			Paulo, de pé, chorava compulsiva e descontroladamente, meneava a cabeça, abria e fechava os olhos. Seu corpo estava inflexível. O esforço que ele fazia para se manter de pé, para não gritar nem convulsionar, era imenso.


			Apesar de parecer firme, a rigidez do seu corpo era uma armadura que o impedia de cair ou de se jogar no chão — ela garantia que ele conseguisse estar lá. Era o diálogo final. Com a morte ou não de Breno, aquelas eram as últimas palavras que Paulo queria trocar — em sua vida — com ele. Vez ou outra, Paulo abria um sorriso enquanto tentava retomar o ar, e suspirava fundo. O riso sem som era a evidência da sua confusão de emoções. Precisava de tempo entre uma palavra e outra, porque o ar lhe faltava: 


			— Está feito, Breno. Era o que eu tinha que fazer!


			Breno estava deitado num leito hospitalar, aberto na altura de suas nádegas, onde, na parte de baixo, havia um conjunto de tubos, sondas e drenagens ligados ao seu corpo. Ele estava suspenso. Havia uma estrutura sobre a qual cobertores estavam dispostos para aquecê-lo, mas sem lhe tocarem o corpo. Apesar de falar e estar um tanto consciente, seu rosto estava desfigurado, seus olhos não se abriam, suas pernas estavam imobilizadas e suas mãos e braços, enfaixados.


			— Por que não me matou, Pinscher?


			O som da voz de Breno, quase inaudível, lembrava um pio de tão fraca. O som dos aparelhos ligados ao seu corpo e os finos tubos introduzidos em seu nariz dificultavam, ainda mais, a sua fala e a sua audição. A dificuldade com a respiração, que já recebia a ajuda de aparelhos, também lhe diminuía a capacidade de falar, mas sobretudo, sua vontade e coragem estavam ausentes. Breno acabara de expor a única dúvida que o atormentava, e a resposta para ela foi tão cortante e dolorosa como as feridas que Paulo lhe causara. 


			— Porque você é minha família. Eu não queria dar este exemplo para os meninos – respondeu Paulo.


			A dor que o primo lhe impingia, além de física, era moral, e era esta a que mais lhe doía, não por remorso nem por culpa, mas, sim, por ela ter sido revelada aos outros e a si mesmo. Desde um rival, passando a vítima e, por fim, a algoz. Paulo era o alvo de seu despeito, sua repulsa e seu ódio.


			Paulo afastou-se e saiu do quarto, deixando para trás três homens perigosos e cruéis: seu primo-irmão, Breno, e dois capangas conhecidos seus de longa data. Nenhum dos dois capangas ousou se mexer diante da presença dele. Breno estava em estado deplorável e muitos já declaravam que aquele era seu leito de morte.


		




		

			
II


			Paulo era um homem com mais de quarenta anos com corpo franzino, porém com músculos rígidos e firmes. Não havia ganhado massa muscular, mas era obcecado por exercícios, desde boxe, basquete individual até pilates de alto impacto — poderia ter tido uma carreira na área de educação física.


			Na idade em que os garotos estavam se jogando por horas a fio nos estudos e nas festas universitárias, ele estava treinando, apanhando e batendo para sobreviver. Entrava e saía de unidades prisionais. Cumpria penas que iam de meses a poucos anos. Algumas vezes, recebeu indulto e também saiu em condicional. 


			Nessa mesma época, seu primo Breno passou a ser conhecido como “Lorde”, o qual recebia fartas doses de estímulos e agrados dentro e fora da família. Destacou-se pela persistência nos estudos e chegou a concluir um curso técnico superior. Mais tarde, também estudou um pouco de teatro e oratória. Fez amizade com uns senhores de idade mais avançada —  e conta bancária extensa — no clube onde Paulo o havia apresentado para ocupar uma vaga de trabalho.


			Paulo conseguiu um emprego para o primo quase implorando ao administrador do local (o qual conheceu jogando bola numa época em que ainda participava de esportes coletivos). Na cadeia, abandonou tal hábito para se proteger de atritos e nunca mais o retomou.


			— Olá, vovó.


			— Meu neto!


			O olhar da avó era de reprovação e aceitação. Mostrava confusão, estranhamento, um misto de amor e raiva. Amélia estava descompensada há dias e rezava por horas. Visitava Breno quase todas as tardes, até que o médico a proibiu. Combinaram que a enfermeira faria videochamadas junto aos seguranças que permaneciam ao lado dele.


			Paulo olhou Amélia nos olhos e abaixou um pouco a cabeça. Pôs os lábios fechados para a frente. Não se sabia se era um bico de menino mimado ou um bico de homem arrogante e mau, contudo, para ambos, era um sinal de afeto. Afeto entre eles, amor total. Paulo repetia reiteradas vezes o quanto a amava.


			— Nunca me senti órfão, vovó. Eu sempre tive você.


		




		

			
III


			Lorde era o segundo filho de Manuel Rei e Alessandra Rei. Era mimado por eles, que haviam perdido o primeiro filho que não resistiu a uma forte virose — nunca muito bem compreendida nem aceita pela família.


			Seu nome de batismo era Breno e o de seu falecido irmão era Bruno. Os dois pouco conviveram, e Breno não sentia falta do irmão. Era cercado de tanto zelo e mimo que não sentia falta de nada. Contava com quase dez anos quando seu primo Paulo Sérgio Andrade chegou à casa da sua avó Amélia para viver com ela. Eles já se conheciam, mas não se recordavam. 


			Os pais de Paulo Sérgio viviam com o filho em outro estado e haviam morrido recentemente em um acidente que, por pouco, não fez o coração de Amélia parar de bater para sempre. A notícia da orfandade e a urgente necessidade de amparo ao neto tornaram-se a razão de sua vida. O menino de sete anos era mirrado, apavorado, frágil e afetuoso. Desde sua chegada, avó e neto não se desgrudaram mais. Paulo se tornou, também, um carrapato para Breno, que oscilava entre gostar dele e repudiá-lo, pois Breno era o único a receber as atenções da avó Amélia até então. Anos mais tarde, chegariam outros netos e bisnetos, mas esses dois seriam para sempre os primeiros: um, o primogênito, e o outro, seu calo!


			— Seu órfão enjoado. Sai, larga!


			— Não, a vovó me deu também.


			— Órfão!


			— Não sou nada. Eu tenho a vovó!


			— Eu não sou nada seu.


			— Primo!


		




		

			
IV


			O jardim estava tomado por uma decoração exagerada. De um lado, uns jovens comandavam juntos uma mesa de som. Na varanda, havia uma mesa decorada com bolo e doces. Ao lado, outra menor com kits de brindes de recordação. Era a comemoração pelos vinte anos de Breno, por isso, havia fotos de sua vida espalhadas e uma maior em um painel. Em várias dessas fotos menores havia Paulo a seu lado — a pedido de sua avó — e uma foto grande na entrada, com toda a família. 


			Pelos cantos estavam espalhadas mesas e cadeiras avulsas, além de uma garotada que ocupava, ruidosamente, o ambiente. Breno disputava a atenção de algumas meninas com Paulo que, apesar de mais jovem, se destacava por ser mais alto. Paulo era magro e já tinha a musculatura definida. Fazia algum sucesso devido às pernas torneadas e ao bom desempenho no futebol.
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